
OmundodeWillyLoman
estáa ruir enósaassistirmos
Numa encenação de Carlos Pimenta a Companhia de Teatro de Almada traz de novo aos palcos
portugueses o clássico da dramaturgia norte americana AMorte de UmCaixeiro Viajante de ArthurMiller

GonçaloFrota
Willy Loman tem 63 anos e é um
caixeiro viajante em vias de ser des
pedido Está prestes a acontecer lhe
aquilo que a peça de Arthur Miller
AMortedeUmCaixeiroViajante não
fazpor esconderno título Estreado
em 1949 em Nova Iorque o texto
coloca nosdiante de umhomemem
declínio aindana ressacadaGrande
Depressão eé habitualmente inter
pretado comoumretratodurodoou
tro ladodosonho americano aquele
quedizrespeito aosperdedores aos
falhados àqueles que deram tudo
à espera de se verem compensados
por uma vida de trabalho mas que
se descobrem afinal descartáveis e
pouco ou nada tendo avançado de
pois da casa de partida
Carlos Pimenta encenador que

leva à cena a peça de Miller no Te
atro Municipal Joaquim Benite em
Almada até6deMaio desconfia da
facilidade com que se cola o texto
a essa visão do sonho americano E
cita uma entrevista a Miller em que
o dramaturgo terá sido questiona
do acerca da temática que quisera
explorar Ele responde que a peça
trata de um caixeiro viajante que
morre da sua família de uma de
terminada conjuntura económica e
do grande amor por um dos filhos
centrando o texto num problema

maisdo universo familiar e social e
não tanto num problema do sonho
americano
Se a crise de 1929 é um fantas

ma presente na peça até porque a
própria família deArthurMiller terá
sido seriamentepenalizadapelade
pressão que se lhe seguiu e forçada
a mudar se para Brooklyn onde
Willy Loman amulher e os filhos vi
vem CarlosPimenta não resiste a
traçar um paralelo como climaque
aindahoje se faz sentir depois de as
ondasda crise do subprime se terem
alastradopor todoomundoedeixa
do o Sul daEuropaàbeira da asfixia
O encenador vê Willy Loman Ivo
Alexandre não como um homem
perturbado e demente mas como
um descartado de uma sociedade
capitalista que mastiga e deita fora

os trabalhadores apartir domomen
to emque deixade lhes reconhecer
valor capacidade produtiva Isso
é algo que também vivemos hoje
em dia diz esta transformação
do mundo que muitas vezes as
pessoas desta idade sofrem porque
deixam de encontrar os mesmos
rostos e osmesmos valores OWilly
ficou fechadono seu própriomundo
porque o sonhoque ele tinha e que
queria construir ruiu

Esgaravatarpordinheiro
As regras e as dores do capitalismo
correm em fundo de forma perma
nente durante cada cenadeAMorte
deUmCaixeiro Viajante Semempre
go Willy vê a dignidade esvair se e
sememprego maisse torna impera
tivo depositar de formaquasedeses
perada a esperança num filho Biff
que qualifica o modo de vida do pai

como umamaneira bemmesqui
nha de viver apanhar ometro nas
manhãs quentes de Verão dedicar
uma vida inteira amanter o stock
ouatelefonar ouavender ouacom
prar 50 semanas de trabalho para
duasde férias quandoaele lhe che
ga andarpelo campo sem camisa
Biff acredita que não foi feito para

andar a esgaravatar por dinheiro
Nem sabe fazê lo
Para cada históriadeum perdedor

há sempre uma história de umven
cedor comomedidaperfeita como
lembrete constante do que alguém
podia ter sido e não foi como espe
lho que devolve uma imagem falha
emousadia como sintomadeumsis
tema que glorifica aqueles que vin
gamecastiga repetidamente todos
osoutrosqueficampelocaminho O
reverso da história de Willy chama
se Ben seu irmão cujapresença na
peça quase se limita à repetição da
suahistória de vida resumidana fra
se Quando tinha 17 anos fui para a
selva e quando saí de lá tinha 21 e
meu Deus se não saí de lá rico É
uma figura que lembra a Carlos Pi
mentaos actuais tycoons da tecnolo
gia Mark Zuckerbergs Sean Parkers
e afins jovensmilionários deSilicon

Valley que se cumpriram antes dos
30 anos Ben uma figura delibera
damente opaca nada nos diz sobre
quem teráounãomassacrado e espe
zinhadopara recolher os diamantes
que lhe trouxeram fortuna

Eéoconflito entrepai efilho entre
Willy e Biff que alimenta boa parte
dapeça Nãoapenasumaprojecção
de pai que quer que o filho cumpra
aquilo em que ele falhou nãoapenas
garantir que o percursodeWilly não
se esgota na sua morte e tem pos
sibilidade de sair ainda vitorioso na
sua passagem de testemunho não
apenas um choque geracional mas
uma grande diferença de noção de
felicidade entre a submissão a um
sistema e um código de valores e a
rejeiçãoda ideiadeque umavida se
valoriza somente se respeitar o figu
rino queo capitalismo tãodetalhada
ebrutalmente gizou
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